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Naturalmente que a importância econômica da
mamona, que se afigura com excelentes
possibilidades de cultivo no Ceará, deverá funcionar
como forte argumento de reserva de áreas
exclusivas, a nível de propriedade, para cultivo dessa
importante euforbiácea (SECRETARIA DE
AGRICULTURA E REFORMA AGRÁRIA DO CEARÁ,
1989).
O óleo extraído das sementes de mamona (Ricinus
communis L.) serve como fonte de matéria prima
para obtenção de produtos indispensáveis à indústria
brasileira e mundial (BATISTA et al. 1997). Há no
Brasil um déficit anual na oferta desse produto
superior a 80 mil toneladas (BELTRÃO; SILVA,
1999), ficando o país obrigado a importar óleo bruto,
da Índia e da China, para atender as necessidades do
mercado (SAVY FILHO et al. 1999).
A mamoneira tem origem bastante discutida
(BUZZETTI, 1999), sendo que sua exploração
comercial vem sendo realizada entre as latitudes de
400N e 400S (TÁVORA, 1982). Apesar da planta
se adaptar facilmente as diferentes condições de
clima e solo (WEISS, 1983), e ser encontrada em
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forma asselvajada em todo território nacional
(SILVA, 1983), faz-se necessário que sua
exploração seja realizada em regiões que ofertem
condições edafo-climáticas favoráveis à
manifestação de seu potencial genético em termos
de produtividade, o que permitirá ao produtor maior
chance de êxito na exploração da cultura.
Definiu-se os municípios cearenses com aptidão ao
cultivo da mamoneira, considerando-se as seguintes
características como próximas ao seu ótimo
ecológico (AMORIM NETO et al., 1999):
• Temperatura média do ar variando entre 20 e
300 °C;
• Precipitação pluvial no período chuvoso superior a
500 m;
• Altitude variando entre 300 e 1500 m e
• Solos de textura franco e franco-argilosa,
profundos, bem drenados, porosos, sem
compactação, fertilidade média, pH na faixa de 6,0
a 6,8 e sem problemas de salinidade e sodicidade.
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O Estado do Ceará apresenta tradição na exploração
da ricinocultura (Tabela 1), e as condições climáticas
de alguns municípios atendem as exigências da
cultura (Tabela 2).
O cultivo deve ser feito preferencialmente em solos
de textura leve, sem problemas de drenagem e com
pH próximo à neutralidade (AZEVEDO et al., 1997 e
HEMERLY, 1981). Os principais componentes dos
solos, nos municípios produtores do Estado,
encontram-se na Tabela 3.
Deve-se ajustar a época de plantio ao ciclo da
cultura, para que a floração e frutificação ocorram
nos meses de maior disponibilidade hídrica e a
maturação e secagem dos frutos no final do período
chuvoso (AMORIM NETO et al., 1999). Dessa
forma, reduzindo-se o risco de perdas por excesso
ou carência de água.
Considerou-se como melhor época para o plantio os
dois primeiros meses do período chuvoso, devendo-
se a semeadura ser iniciada ao começarem as
chuvas, devido estas estarem concentradas num
curto tempo.
Na Tabela 4, relaciona-se os municípios com aptidão
edafoclimática ao cultivo da mamoneira e suas
respectivas épocas de plantio.
Tabela 1.  Produção de mamona (t) de alguns municípios produtores do Estado do Ceará e os rendimentos
alcançados no período de 1990 a 1997.
Fonte: IBGE (2000).
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Fonte: SUDENE (1990).
Tabela 2. Municípios do Estado do Ceará que apresentam condições de altitude e precipitação compatíveis com as
exigidas pela cultura da mamoneira.
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